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P e d i m o s  a o s  n o s s a s  a s s J g -n a n fe s  d a  C a p i t a l  
e  d o s  E s t a d o s  q u e  a i n d a  n ã o  n o s  e n v i a r a m  a s  
i m p o r t â n c i a s  d e  s u a s  a s s íg - n a f u r a s  o  o b s é q u i o  
d e  f a z e l - o  c o m  b r e v i d a d e .  _

L a ü r o  S o d r é

Lavraste um tento nessa conferencia !
No Club Militar onde a fizeste,
Tudo o que sobre o Acre ali expuseste 
Merece engrossativa referencia.

O acrisolado amor á independencia 
Ditou-nos um soneto que reveste 
A fórma do elogio ao que disseste 
Do Acre, ditado pela consciência.

—Prepara a patriótica lixivia
Para limpar da nodoa os negros traços
Com que um troço de traças nos faz troças !

—Vaia no presidente da Bolivia,
Que irá, como nos diz Guimarães Passos : 
P ando, enfunado, concavo. . .  de coças !

Nós TODOS.

Desenho de Raul.
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E ’ nosso agente encarregado cie annun- 
ci.os o Sr. Antonio Pedro Jardim .

Os Srs. annunciantes tem o direito a as- 
s ign a tu ra  gratis-

Os clichés de annuncios não serão pagos, 
visto que são de propriedade desta reda­
cção, salvo se os Srs■ annunciantes, m ed i­
ante accordo directam ente-feito comnosco, 
desejarem  possuil-os.

As im portâncias das assignaturas po­
dem  ser rem ettidas dos Estados pelo correio 
em vales postaes ou em registrados com- 
valor declarado , para  a redacção á rua 
Gonçalves Dias Jf2, Capital Federal.

Aeeeitam -se propostas de agencias em 
todos os Estados.

Desenhos, gravu ras e im pressões: acceir 
tam -se eneommendas de qualquer especie, 
no escriptorio do ’’Tagarela” .

Os clichés j á  publicados pelo'” Tagarela” 
são vendidos no seu escriptorio, m edian te a 
autorisação dos respectivos autores. ----- >1 cn

1/iagem a volta da JVIensagem

M a is  difficil q u e  a  c e le b re  v i a g e m  a v o l ta  d u m  
q u a r to ,  e m p r e h e n d id a  pelo  e s p i r i tu o so  X a v ie r  de 
M a is t r e  e d a  a g r a d a v e l  j o r n a d a  do n ã o  m e n o s  iro- 
n ico  K a r r ,  a  ro d a  do seu  j a r d i m ,  é a  rea l isa ç t ïo  de 
u m  p a s se io  p o r  e s s a  a r id a  m e n s a g e m  do D r.  C a m ­
pos S a l le s ,  com  as  s u a s  a b r u p t a s  c o r d i lh e i r a s  de 
e r ro s  de g r a n i  n ia t ic a  e e s c a lv a d o s  m o n te s  de e n g o ­
dos, com  as s u a s  c a u d a lo s a s  t o r r e n t e s  de i n v e r ­
dades.

A q u e l le s  do is  a i n d a  t i n h a m ,  p a r a  e s p a i r e c e r  o 
seu  e sp ir i to ,  u m a  n e s g a  de céo azu l,  q u a t r o  p a r e ­
des  a  q u e  o décor d a v a  u m a  to n a l id a d e  a g r a d a v e l ,  
as  c a m b ia n te s  d a s  v a r ie d a d e s  d a s  f lores e a  s o m ­
b r a  v o lu p tu o s a  do a rv o re d o  copado ,  ao p asso  
q u e  n e s t a  u l t i m a  n ão  h a  o s u a v e  e n c a n to  d ’u m a  
b e l la  p re sp e c t iv a ,  d ’u m a  r i s o n h a  p a y s a g e m .

C om eça  o P r e s id e n t e  com  u m  p r o lo n g a d o  s u s ­
p iro  de t r i s te z a ,  de  s a u d a d e ,  o seu  ca r ta p a c é o ,  
d izen d o  q u e  é a  ultima vez q u e  v e m  c u m p r i r  o pre-  
sc r ip to  pelo  a r t .  48, n. 9, d a  C o n s t i tu iç ão .

A  u l t i m a  vez ! . . .
D epo is  v a e  p o r  ah i  f ó ra ,  n u m  es ty lo  p l a n g e n te  

que  f a z  l e m b r a r  a s  l a m e n ta ç õ e s  do b o m  do J e r e ­
m ia s ,  a t é  q u e ,  n u m  r a s g o  de h e ro ism o ,  a t i r a  com  
e s ta s  p a l a v r a s  occas, q u e  f a z e m  p a r t e  do p i t to re sco  
d icc iona r io  d a s  c h a p a s  :

— . .. Apenas se me afigurou que do que precisava o 
paiz era de governo ; isto é, cabia-me encerrar a polí­
tica dos aditamentos e abrir résolut amente a phase das 
soluções.

E  logo  em  f i le ira ,  u m a ,  du as ,  t r è s  p i lh a s  d ’al- 
g a r i s m o s ,  v êm  p r o v a r  as  v a n t a g e n s  de seu sys- 
t e m a ,  a ex c e l len c ia  do seu  m odo  d 'a g i r .

M a is  a b a ix o ,  irado ,  s o b r a ç a n d o  m a r c i a l m e n t e  
a  s u a  f e r r u g e n t a  e s p a d a  de G e n e ra l ,  a r r e m e t t e  
c o n t r a  a p ob re  e s o c e g a d a  o p in iã o  p u b l ic a  e. . 
z á s . . .

Estou com os que pensam que urna das mais es­
timáveis qualidades do homem de governo é a que con­
siste na sua coragem : não essa coragem vulgar, que to­
dos podem ter em presença dos perigos materiaes, mas a 
coragem moral de a frontar a propria impopularidade, 
para fazer aquillo que se lhe afigura ser o bem da 
p a tria.

O co ra jo so  P r e s id e n t e ,  q u e  t a n t o  m edo  ra p o u  
e n t r e  a q u e l la s  s e v e r a s  p a r ê d e s  do  pa lac io ,  depo is  
de se l a s t im a r  d a  su a  im p o p u la r id a d e ,  dá  u m a  bi- 
d a c a  no  ce le b re  s y s t e m a  e le i to ra l  q u e  é u m a  d a s

m a r a v i l h a s  do seu  g o v e rn o ,  e, q u a s i  e m  segredo ,  
l ig e i r a m e n te ,  f a z  u m a  p ro fis são  de fé  d ’im p a rc ia -  
l idade  ju r a n d o  por  todos  os Manes que  — nunca se 
enveredou pelo caminho das selecções partidarias.

Bello, s u b l im e m e n te  bello . b e l l a m e n te  su b l im e  
e s sa s  p a l a v r i n h a s  tã o  b em  d i ta s ,  tã o  m a g i s t r a l -  
m e n te  e n to a d a s  n u m  es ty lo  n e p h e l ib a t a  e choroso.

N ão  se le m b ro u  p o r  certo , que  o p a iz  foi, d u ­
r a n t e  a ep o c h a  do seu  g o v e ru o ,  u m a  m e z a  l a u t a  e 
f a r t a ,  o nde  se b a n q u e te a r a m  s a r d a n a p a le s c a m e n te  
os fe l izes  c o m p a d re s  do Augusto Senhor.

V a m o s  a d i a n te  :
— Restabeleceu-se a serenidade nos espiritas e abriu- 

se uma epocha de salutar aetividade legislativa, que tem 
perinittido a adopção de medidas de transcendente utili­
dade., etc,

E x t r a o r d i n á r i a  s e re n id a d e  e s t a  q u e  f a z  um  
povo p ac a to ,  am o d o rra d o ,  a p u p a r  d i a r i a m e n te  o 
p r im e i ro  m a g i s t r a d o  d a  naç ão ,  v a i a r  a polic ia , i n ­
v e s t i r  c o n t r a  a  f o r ç a  a r m a d a .

E ’ o cu m u lo  d a  s e re n id a d e  ! . . .
M as,  u m  dos p o n to s  m a is  a d m ir á v e i s  d a  p r e ­

b e n d a  é a q u e l le  em  que, re fe r in d o - s e  aos E s ta d o s  
p r o c la m a  q u e  — A política dos Estados, isto é, a, polí­
tica que fortifica  os vínculos de harmonia entre os E s ­
tados e a União, é, pois, fia sua essencia, a política na­
cional, e de ixou  e m  a p e r to s  o E s ta d o  do E s p i r i to  
S a n to ,q u a n d o  o S h y l lo c k  e s t r a n g e i r o  lh e  veio  ped ir  
arame.

M as,  j á  v a e  l o n g a  a v ia g e m  e, fe l izm e n te ,  j á  
a v i s ta m o s  o p o n to  f i n a l . ..  com  a s a t i s f a ç ã o  do v i a n ­
d a n t e  p e rd id o  n a  so lidão  dos s e r tõ e s  ao lobrig‘a r  
p o r  e n t r e  o su d á r io  d a  m o r te ,  o b r u x e l e a r  d ’u m a  
lu z in h a  n ’a l g u n ia  c h o u p a n a  h o s p i t a le i r a .

E H e t e r m i n a ,  a p p e l la n d o  p a r a  o ju lg a m e n to ,  
p a r a  o p a t r i o t i s m o  do povo, e, c o n s id e ra n d o -s e  o 
t e s t a  de  f e r r o  dos s e u s  M in i s t ro s .

T i r a m o s  a  c o n c lu sã o  :
A  esco la  d e c a d e n te ,  n e p h e l ib a ta ,  p a r a  e x p r i ­

m i r  o r ig in a lm e n t e  a s  s u a s  id e ia s  a d o p ta  um  es ty lo  
tã o  diffuso ,  t ã o  by sa n t in O ; que n ã o  se f a z  com pre-  
h e n d e r  pe los  se u s  p ro p r io s  a d e p to s  e o Sr. C a m p o s  
S a l le s ,  u m  d e c a d e n te  po lít ico ,  ad o p to u  o m e sm o  
e s ty lo  p a r a  a  s u a  m e n s a g e m ,  af im  de que  os que a 
l ê r e m  f iq u e m -n ’a  e n t e n d e n d o  t a n t o  com o e l l e : . .  
que  a  a s s ig n o u .

B k a z i c  :—Então, que pretende V. Ex. fa­
zer de mim ?

C. S. :—Ag-ora é tarde filho, fica para outra 
vez. O outro que se arranje.

O que é que a todo o mundo apavora e os 
hortelões mais desejam ?

A dilatação da horta.

: TAGARELANDO
V a e  t e r  r e a le jo  ou c a ix a  de m u s ic a ,  e la n te r -  

n iu b a s  de cores, o c a s te l lo  f e u d a l  de b r in c a d e i r a ,  
q u e  e s tá  no  s a g u ã o  da e n t r a d a  do P e d a g o g iu m .

P a r a b é n s  ao su je i to  q u e  im p in g iu  aquillo .

O D o u to r  S a m p a io  F e r r a z  q u e r  f a z e r  f e r ia d o  
o d ia  lu  de Maio.

A in te n ç ã o  é boa .  . . p a r a  os e m p re g a d o s  p ú ­
b licos  : e o Dr. n ão  sa b e  que  os o p e rá r io s  g a n h a m  
por  d ia  ?

P o is  f ique s a b en d o .
E  fique s a b e n d o  m a is  que j á  te m o s  f e r ia d o  de 

m a is  n a  f o lh in h a ,  g r e g o s  e t r o y a n o s ,  p o s i t iv i s ta s  
e ca tho licos .

E  de s o b r a  !

Se te n h o  de ir  ao céu. irei , c o n ta n to
Q u e  lá  n ão  h a j a  um  rev iso r  de p r o v a s  !
D isse  u m  p o e ta  so b re  os rev iso re s ,  e nós a c h a ­

m os q u e  h a  razão .  No n u m e ro  p a s s a d o  s a h i r a m  : 
proxit em vez deprosit, a l le m â o  : letteras em vez de 
litteras, l a t im  ; e Felinio em  vez de Filinto, p o r tu -  
gu ez .

Q u as i  f icam os g r e g o s  !

A F a l i a  do T h r o n o ,  pe rd ã o ,  a m e n s a g e m  ao 
C o n g res so  fez  fu ro r .

T o d o s  g o s t a r a m  do es ty lo  que  é fino com o lã  
de k a g a d o .

E ’ p o rq u e  o r e l a to r  a p p r e n d e u  a g o r a  co m ­
nosco.

E  n ã o  com em os  n a d a  por  isso.

O S n r .  F ig u e i r e d o  R o c h a  é d u ro  com o seu  u l ­
t im o  n o m e  !

D a m n a d o  d a  v id a  com  o Correio da Manhã, veio 
p e la  i m p r e n s a  a p r o t e s t a r  c o n t ra ,  a p r o te s t a r  c o n ­
t r a .  ..

F a ç a  o f a v o r  de f ica r  ca lado ,  que  n in g u é m  o 
c h a m o u  cá  !

E  q u e m  o c h a m o u  lá ?
N ã o  fo m o s  nós.

H a  h o je  m e e t i n g  no l a r g o  de- S. F ra n c is c o ,  
com  ce r teza .

O assíum pto  h a  de  s e r  o Acre.
E  no  fim h a v e r á  va ia .
E  a po l ic ia  h a  de t o m a r  c o n h e c im e n to  do fac to .
J á  é c h a p a .

P e d e -n o s  o Dr. F a u s to  D i t a d u r a  c o m m u n iq u e -  
m os aos  le i to re s  q u e  a a u r o r a  c o n t in u a  a ap p a re -  
ce r  todos  os d ia s ,  m e n o s  á no ite .

M a s  é a a u r o r a  q u e  n ão  c u s ta  n a d a .
Só s e rv e  p a r a  os poe tas .

No p ro x im o  n u m e r o  p u b l ic a r e m o s  o u t ro  d e s e ­
n h o  d a  l a v r a  do no sso  c o l la b o ra d o r .  Dr. C a m p o s  
S a l le s ,  offerecido ao Dr.  R o d r ig u e s  A lves .

E s p e r e m  m a is  se te  d ia s  e v e rã o  q u e  ch e fe  
d ’o b r a .

Nepheli... bóta
G a r d ê n i a  a p a p o u la d a  q u e  t r e s c a l a s  
C é ru lo s  b e i jo s ,  m á d id o s ,  e the reos ,
E  p u r p u r in o s  p o e m a s  tu  e x h a la s ,
Q u e  l á  se vão aos  p a r a m o s  s idereos.

E ’s com o as  doces, l a n g u id a s  M e ssa la s  
N a s  s a t u r n a e s  dos so n h o s  dos m y s te r io s ,  
C om o o u t r a s  t a n t a s  t ím id a s  M a g d a la s ,
A t i l i n t a r  os r é q u ie m s  dos  p sa l te r io s .

E ’s, com o a lua ,  p á l l id a  s o m n a m b u la ,
Do e spaço  im m e n s o  t á b i d a  f u n a m b u l a  
A  d i v a g a r  u ’um  t r e m u lo  t r a n s p o r t e . ..

E ’s com o as  n u v e n s  t ú r b id a s  n i te n te s ,
D a s  n o i te s  m o r n a s ,  c a l id a s .  d o rm e n te s ,  
E ’s com o as  b r a n c a s  lá p id e s  da  M orte  ! . . .

F a m b .

A Lyru , jornal de Rezende, estampou em 
seu numero de 4 do corrente, sem que dissesse 
de onde transcrevera, um dos nossos Contos 
Symbolicos.

Olhe que apitamos !. ..

— E n tã o ,  o a m ig o  P i f e r ,  a dez de D ezem bro ,
P r o s e g u i r á ,  m e ig o  e fiel, sallesiano ?
— Q u a l ,  am ig o ,  i l lu são  ; a q u in z e  de N o v em b ro  
J á  se rá  com c e r tez a  c e r t a  franciscano.
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B e l l e z a s  d a  C a p i t a l

Thezorro Nacional :
Casarão actualmente em obras e onde se 
guardam papeis de importância em guar­
da-roupas de pinho, fingindo cofres.

Avenida Ruy Barbosa :
Esplendidos jardins com bellas plantações 
de roupas lavadas nos canteiros, estendi­
das ao sol, fazendo crêr que o verdadeiro 
saneamento está nas aguas de sabão das 
lavadeiras.

Por toda a Cidade :
Casas condemnadas pela prefeitura, com 
papelorio affixado ás portas, impedindo 
aos seus proprietários reconstruil-as, e 
como que provando ao publico que a mu­
nicipalidade é a unica capaz de todos os 
embellezamentos interdictando as casas da 
Capital.
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Cartas A rtísticas
F o i  em  p r im e i r o  de M aio ,  
á  t a r d e  de  c a s a  saio, 
p o r q u e  s e n t i a  ca lo r ,  
e r e c e b o  de u m  a m ig o  
— q u e  o s o b r a ç a v a  c o m sig o  — 
u m  p a c o te  de va lo r .

N ão  c u id e m  q u e  e r a  d in h e i ro  
q u e  m e  d a v a  esse  b r e g e i r o  
p a r a  g a s t a r  ou  g u a r d a r  ; 
e r a m  c a r t a s ,  m e u s  s e n h o re s ,  
u m  r o r  de c a r t a s  de a m o re s  
q u e .m e  puz  a  a p r e c ia r .

M as,  o q u e  h a  de  e x t r a o r d i n á r i o  
é q u e  c a d a  um  o p e r á r io  
sua m i s s iv a  e sc rev e u .
P o r  s e r  p r im e i r o  de M aio  
é q u e  eu  n ã o  t iv e  u m  d e s m a io  
ao p e r c e b e r  t a l  m u s e u .

A s c a r t a s  são  de  n a m o r o ,  
m a s  g u a r d a m  todo  o decoro ,  
com o ao a s s u m p to  c o n v é m  ; 
r e p i to  : e ao fim d a  e s c r ip tu r a  
c a d a  q u a l  a a s s i g n a t u r a  
de  u m  o p e r á r io  co n tém .

P a r a  j u l g a r  de m o m e n to  
todo"o seu  m e r e c im e n to  
u m a  ao a c a s o  aq u i  va i .  
e p o r  e l la ,  m e u s  s e n h o re s ,  
t o d a s  a s  c a r t a s  de  a m o re s  
do m u s e u  a v a l i a i .

Antomil.

C A R T A  D E  J M  M U S IC O

M i n h a  d e c a n t a d a  R a b e c c a :
M u ito  m e  alegro e m  d i z e r - t e  p o r  m e io  d e s te  

orgão q u e  o m e u  a m o r  va i  n ’u m  crescendo e x t r a o r d i ­
n á r io ,  a v a s s a l a n d o  to d a s  a s  cordas do m e u  c o ra ção .

N ã o  te  d ig o  isso  p o r  u m a  requintada g a l a n t e -  
r i a  m a s  p o r  s i n t i r  agudas vozes em  surdina  e e m  córo 
soarem no  in jo  de m i n h ’a l m a  cantante, vozes q u e  r e ­
p e t e m  unisonas o te u  n o m e  sonoro e vibrante.

T e u  p a i  n ã o  t e m  a minim a  s y m p a t h i a  p o r  m im  
e esse  desconcerto d á -se  p o rq u e  o n ã o  acompanho e m  
p o l i t ica .  N ã o  f iques  confusa  p o r  d iz e r - te  eu  q u e  a 
p o l í t ic a  n ã o  m e  sôa e si p o n h o  a de  parte  é p o r  e n ­
t e n d e r  cá  n o  m e u  diapasão q u e  u m  b o m  musico d ev e  
pautar  s e u s  a c to s  de  ac cô rdo  com  o m e io  e m  q u e  
executa.

T e u  p a i ,  p o ré m ,  é baixo p a r a  e v i t a r  o n osso  
duetto, p o r q u e  t a n t o  lh e  h e id e  zabumbar ao  o uv ido  
q u e  afinal, ou eu  ponho-o  em  harmonia c o m m ig o ,  
ou a  peça a c a b a  em  pancadaria fortíssim a. O ra ,  e l le  
é u m  h o m e m  grave e f a z  p a r t e  d a  quadrilha dos va- 
l i e n t e s  m a s  h e id e  lh e  d a r  p a r a  baixo, tocando-lhe 
in d i r e c ta s ,  he id e  flauteal-o com  cantillenas t a e s  de 
f o r m a  a  o p e r a r  m u d a n ç a  r a d ic a l  n a s  s u a s  id e a s  e 
afincd-o c o m m ig o ,  m e s m o  p o r q u e  d e s e jo  e v i t a r  
q u a l q u e r  accidente grave.

S e m p r e  s e r á  isso  m e lh o r  do q u e  n o s  p o rm o s  
em  fu g a . A lé m  de q u e  n ã o  sei s i  e s t a r á s  d i s p o s ta  
a s u s p e n d e r  o arco com m ig o .

D e s e j a v a  esc rev e - te  m a is  a l g u m a s  linhas, m a s  
n ã o  o fa ç o  a g o r a  p o r  a b s o lu t a  f a l t a  de  espaço e de 
tempo.

T e u  do c o ra ção
C h a v e s

Chamamos a attenção dc publico para tres 
bellos retratos expostos na galeria Rambrandt, 
á rua de Gonçalves Diar, feitos a penna pelo 
conhecido artista Valle.. '

POETAS E AGU1AS
XI

Filinto de Almeida
D’este poeta amusa delicada,

Gentil, encantadora,
Parece estar segura, encarcerada 

Na fera Educadora,
%

Mas, não morreu a musa do Defunto,
Por isto o meu pedido 

Aos dos poetas todos aqui junto :
Seu Filinto, não fique-me esquecido...

B i o g r a p h o .

FEIRA DE CAL EM BURGOS
Entre mathematicos :
— Mas você sabe que a fuucção de H ’. . .
:— A f uneção da gallinha é pôr ovos !
— O outro ficou chocado !

• X
No restaurant :
— Traga-me geléa, queijo suisso. ..
— E que mais ?. ..
— Só isso.

, X
— Então você já vae melhor da solitaria r
— Cora a homcepathia, a bicha está por 

poucas horas.
— Então é uma solitaria delirante como a 

joven Eilia.
X

Esta foi ouvida atraz de um camarim de 
uma actriz de truz :

— Nesta companhia ha treze actrizes 
atrozes !

E não cae um pedaço de céu velho, seu 
Gastão Bousquet*!

X
— Então, o presidente da Bolívia vae ser 

acclamado imperador absoluto, um Czar. ..
— E’ para o Czar Pando ir zarpando mais 

depressa.
Nós T odos.
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TRECH O S ILLU STR A D O S DE UM A F U T U R A  M E N SA G E M

.. .As condições financeiras continuam como d’an­
tes, no mesmo estado lisonjeiro, digo até-: li- 
songeirissimo. . . - !|  I ~i ■

, . . 0  estado sanitario é o melhor possível, nada 
deixando a desejar no que se refere á hygiene 
publica. ..

A lavoura abandonou a chapa da falta de braços e 
já pode ficar de bruços sobre a producção abun­
dante .. .

. . . A  integridade nacional continua no mesmo es­
tado de cousas, do Amazonas ao Prata e do 
Rio Grande ao Pará.

A arte prospera e progride a passos agiganta­
dos, que até os artistas emprefetam dinheiro a 
ju ros! . . .

Emfim.o paiz continua a prosperar de tal modo que 
até nasce agrião nos telhados e ninguém
come !.. .

(Desenho de Raul).

O u r a  as yspedpsia 
> s th e u ia s  em ger 
•Honicos mais po 
C m  dos melhores Bp»'.; 
►sthenia intestinal 
töeri-beri,  e 
> s th e u ia  do9 or  gin .
sSarapuama é planufe, 
> u x i l i a r  poderoso «fc. 
SOheumatismo chr® 
►nemia c h lo r o s è A  
hflerda do fluido neu 
C m  dos melhores t> 
!>sthenia digestiva 
ggolestias das senhi 
>  mais util prepa«
CONTRA A

Os mais valiosos attestad* 
m ento .—E ncontra -se  em tocr 

Deposito ; M / 
1 3 5 , R u a  S e t e  

A N D R A D E .

r

CASA LAM B ERT. Rua
Machinas para impressa 

pretas e de côres de CH. LO# 
sição de F O U C H E R  & C.4# 
PEIG N O T, etc —Massa para 
para jornaes e obras, em 
encardenação .—Accessorios| 
Motores a gaz, petroleo, gazé| 
terial de electricidade, (' 
carvões, etc. Sortimento e è 
artes graphicas.

A casa mais importante fc 
Para orçamentos, preços, ir 
ções praticas do pessoal, dirt 
reço te legraphico  TERLAM



T eleg ram m as  de Londres foram  enviados 
pelo Barão R o tsch ild  engrossando a mensagem 
do P residente.

( Mensonge dos 'jo fnaes diários.)

Não ha remedio, diante dessa attitude
O Barão cahio na troça 
O Barão cahio no tom

Engrossa, meu bem, engrossa 
Engrossa que isto é bem bom !

Desenho de Raul.

mentos contra a

xuaes.
igeaa,
üaba, para cura do

í nervinos, util na

IASTHENIA
)vão o. valor deste medica 
Drogarias.

R E C L A M E  
l e t e m b r o ,  1 3 5
U VT MOND

H. M A R IN O N I.—T intas  
BUX.—Material de compo- 
s de T U R L O T  M A Y EUR , 
í, pós para d o u ra r .—Papéis 
s e bobinas.— Artigos para 
úncograpliia e gravadores. 
2 H A R R O N e  N I E L . —Ma- 
lampadas eléctricas, fios, 

i asito geral de artigos para

: genero. Preços modicos 
ões installações, instruc 
: a E. L A M B E R T .—E n d e  
.10

— lm este ovo que eu pinto a manta, para o resto 
dar á ca passar-te a perna. ..

Ai ! minha Bolivia, não querem saber 
dos nossos amores.,. (Desenhos de A. Santos)

X idM Ç í
\\!é
Av,>«Kv jj

V
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LIVROS,
■JORNA ES.

REVISTAS.
PP^ÁNNUNCIOS Iljlustrados;
pTABíC/qt-fOS

-Wli'/foS, EJiQ̂ TftS e,á.

Ê S s S S Õ ÍA U to n ]

COSI M Hft D£ j E  O.R D  S h A

P e n s ã o ..........................  6 0 $ 0 0 0
C em  v in h o ..................   9 0 $ 0 0 0
A lm oço ou j a n t a r - . ] $ 2 0 0
Com  v in h o .................  1 $ 6 0 0
3 0  C a r tõ e s .................  3 2 $ 0 0 0

21  LA R G O  DO R O S Á R IO  21
S O B R A D O

E s q u i n a  d a  r u a  d e s  A n d r a d a s  

COSLVHA
A c a r g o  d o  c o n h e c i d o  c h e f e

R̂ YnvcxjnsriDO s il v  a

BRITO M RN DES
P R O F E S S O R  Vy

R e c a d o » :
R ua S- José 1 1 6  — Livraria Central 

A o C E fíT R O  ISa ÜTICO
F a z e m - s e  C i g a r r o s  c o m  f u m o s  d e  I a q u a l i d a d e  

P r e ç o s  R e d u z i d o s

OSCAR T R IN A S
9 3  — R u a  S. J o s é  — 9 3

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
D r. M endes T a va res

A s s i s t e n te  d e s sa  c l in ic a  d a  F a c u l d a d e  de  M e­
d ic in a ,  m edico do H o sp i ta l  dos L a z a r o s .E s p e c i a l i s ­
t a  d a  A ssoc iação  dos E m p r e g a d o s  no  Com m ercio .

Consulturio, R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 40 de 1 ás 3

F r .  F r e d e r i c o .  F o r g e s
----  E —

ID ar. A vellar Brandão
A ü V O G J D O S

8 0 , R u a  d a  Q u ita n d a , 8 0

CONFIDENCIAL
Boeca d’alvíssima orla dentaria 
Que o mundo enlevas sobremaneira,
Bocca de flautas, imaginaria,
Da côr dos fruetos da cerejeira ;
Quando eu te ouvira da vez primeira 
K a melodia fresca de uma aria,
(Na ultima festa da padroeira 
Nossa Senhora da Candelaria)
A cada fluxo de sustenidos r
Que mal cabiam nos meus ouvidos, 
Dissera, absorto, de mim p’ra mim :
Ai ! Quem me dera ter neste ensejo 
Bocca de fogo que désse um beijo 
Naquella bocca tão fresca, assim !

H oracio  Ca m po s .

Porque é que o Medeiros inventou as es­
tagiarias ?

Porque está girando.

' T a g a r e l a

UMA NOTICIA LITTERARIA
Livro curioso

OPINIÕES CRITICAS
ETC., ETC., ETC.

Rejubilem os amantes das bellas letras: 
— Burroraeu Seixas, o talentoso poeta e 
culto espirito que todos nós, os da imprensa, 
conhecemos tanto, acaba de lançar á publi­
cidade um delicioso livro de versos lyricos 
intitulado— Campezinas.

A imprensa brazileira, como já  os lei­
tores têm visto, não regateia louvores ao 
insigne vate. Jornaes que tenho recebido de 
diversos Estados não pouparmcolumnaspara 
elogiai-o e erguel-o ás culminantes alturas 
da gloria. E as Campezinas merecem tudo 
isso, se não mais.

O Tagarela, portanto, não podia deixar 
de dizer' alguma cousa sobre um livro que 
tanta agitação tem produzido no nosso aca­
nhado meio, e por isso, ainda que no seu pro­
gramma não figure o proposito de fazer criti­
cas, incumbiu-me, por uma excepção honro- 
sissima para o autor, de lhe dedicar n’estas 
linhas o testemunho da sua admiração.

Disseram-me ha dias, quando o li, que 
Campezinas vinha de campos e que vindo^le 
campos não podia ser senão uma allusão a 
Campos Salles. Não sei se isso é verdade. 
O que eu sei é que a obra tem merecido, e 
não sem razão, o applauso geral. Como, po­
rem, aquella affirmação póde encerrár uma 
verdade e eu não quero metter-me em politi- 
quices, abstenho-me de discutir tão abstrusa 
etymologia e vou desde já dar-lhes uma 
amostra dos esplendidos versos do Snr. Bur- 
romeu Seixas.

Quizera furtar-me a esse prazer porque 
os leitores do Tagarela, acostumados já ao 
fino espirito dos rapazes cá de casa, talvez 
não lhe achem sabor. Mas têm-n’o, acredi­
tem, se bem que d’outro genero.

São versos sérios.
Comprehendo que um jornal do feitio 

d’este não comporte versos sérios. Já me 
disseram isto, não sei quando. Os que vou 
transcrever, porém, não são só sérios,- são 
bons, são perfeitos, sâogeniaes. Se lhes não 
agradarem, perdoem-me. Eu não os dou com 
esse intuito, e sim com o de patentear o va­
lor da obra referida. Selhes não agradarem, 
repito, não se queixem dos versos.

Ahi vão as joias :
C A N Ç Ã O  A O h ü A R  

(F alua  um  p o e t a  :)■
L u a r ,  doce lu a r ,  ouve-m e ,  e s c u ta
A s  p rec es  que  e m  sé g re d o  te  d i r i jo .  , .
O lh a -m e  a  f a c e :  — n u n c a  e s tá  e n x u ta ,
O lh a -m e  o c o ra ç ã o  : — b a te  de r ijo .

D e r r a m a  a  t u a  luz, doce, m a g u a d a ,
P o r  so b re  a s  c h a g a s  q ue  em  m e u  p e i to  t e n h o  : 

L u a r ,  ó luz a m a d a ,
A t te n d e  ao m e u  e m p e n h o .

(U m  s a l g u e ir o , tristonho :)

E m p e n h o  ! V ão  e m p e n h o  ! . . .
N ã o  vês  com o aos poucos  eu d e f in h o  ? 

E m p e n h o s  j á  n ã o  t e n h o  ! . . .

(U m  v ia n d a n t e , que ouve este fina l :)
Q u e re m  e m p e n h o s ?  Isso é co ’o M u r t in h o .

A obra é toda escripta d’esta maneira, e 
como a transcrição d’este pedaço evidencia 
o merecimento d’ella, peço aos leitores que 
me relevem fazer ponto aqui, não, comtudo, 
sem enviar os meus parabéns ao illustre 
Snr. Burromeu Seixas.

J. R p ü p o r t e r , junior.

Da republica do Paraguay, temos recebido 
o bello jornal La Patria.

Agradecidos.

TYDS CONHECIDOS
I I

O SE IX A S

}. não é deputado 
lunca foi senador,
I, é um typo acabado 

De orador!

No Io do Rio Comprido foi eollocado- 
ante-hontum enorme kiosque, pintado de 
verde queá mesmo a pedir um viva ao su­
jeito que ingiu aquillo.

Reapceiv a Revista Contemporânea, 
Agradece ao Luiz Edmundo o numero que 
nos envie •

Receos do distincto Club Gymnastico 
Portuguem delicado convite para o seu 
grande bde hoje.

Muienhoras e senhoritas que vão ás 
noites aoque Fluminense patinar, apresen­
tam-se aapéo e de luvas e ostentando re- 
quissimo;tidos.

Patfie luvas e de chapéo. .. que dese­
legância



GHRONIßfl THEATRAL
Não ha quem não co­

nheça o actor Leonardo, 
o festejado autor do. fan- 
danguassú.

E’ um excellente ra­
paz. Realisa ag-ora no 
dia 14 o seu beneficio no 
Lucinda que deve ser 
muito concorrido. Da­
mos por isso a sua ca­
reta feita de. .. ouvido, 
como lá diz o Calixto.

empreza
Braga, continua em mare

X .
estimado artista Dias 

de felicidade. A 
bella peça A Honra parece que tão cedo não 
sahirá de scena.

.x
No theatro Lucinda representou-se an- 

te-hontem pela I a vez, nesta época, a es­
plendida opera cômica de Arthur Azevedo, 
A Donzella Theodora.

O theatro encheu-se.
X

O Apollo annuncia para breve, La Pou-_ 
péa (A Boneca).

Am anhã—Matinée.

V I D A  A I R  A D A
(a specto s  e  c o m m e n t a r io s )

Q u a n d o  eu  c o n h e c i  o J o ã o  Lntso e l le  e r a  un i  
tv p o  e n c a n t a d o r  de  S i n t i m e n t a l  e de S im p le s .

N o seu  m e ig o  o lh a r  m o d e s to  a n d a v a  u m a  v e ­
l a d a  t r i s t e z a  de S o n h a d o r  e In c o m p r e h e n d id o .

T r a j a v a ,  á  s y m p a t h i c a  f e iç ã o  d ã  b o h e m ia  e s ­
p i r i t u a l ,  o d e s a l i n h o  d e c e n te  de  u m a  r o u p a  c la ra ,  

c o m  a s u a  b e l l a  g r a v a t a  e m  la ço  d e s c u id a d o  e 
sô l to ,  com  o s e u  e x p r e s s iv o  c h a p é o  m olle ,  de  l a r ­
g a s  a b a s  e n s o m b r a d o r a s ,  q u e  lh e  p u n h a m  á  p liy- 
s i o n o m i a  fe iç õ es  s e r e n a s  de C o n te m p la t iv o  e d ’A r-  
t i s t a .

P o r  esse  t e m p o  e s c r e v ia  elle  n a  “ A  I m p r e n s a ” , 
a  d e l i c i a  de  u m a s  c h r o n ic a s  t r a b a l h a d a s  e v i b r a n ­
t e s ,  de  o n d e  t r a n s b o r d a v a  to d o  o s e n t im e n to  d a  
s u ’A l m a  s o n h a d o r a .

E r a  u m  m o d e s to  e u m  t r a b a l h a d o r ,  com o são 
s e m p re  os d 'e l e v a d a  t e m p e r a  d ’A r t i s t a .

D is s e ra m - m e  d ep o is  q u e  h a v i a  e n t r a d o  p a r a  o 
t r a b a l h o  s e re n o  e a n o n y m o  de u m  g r a n d e  o rg âo .  
E a m e n te i - o ,  c e r to  de  q u e  s e r i a  a  a n n u l l a ç ã o  de to- 
<las a s  s u a s  b e l la s  p r o m e s s a s  e s p i r i tu a e s .

D epo is  vi-o s u r g i r  ao pezo  de a v a n t a j a d a s  
c h r o n i c a s  d o m in g u e i r a s ,  com  su c c e s so s  d ’a p p la u s o  
b u r g u e z  e d e s le ix a d o  a b a n d o n o  d ’E s ty lo  e E m o ­
ç õ e s .

E ’, p e n s a v a  eu, a  e x i g e n c i a  do m e io  e do  p u ­
b l ic o  ; é o t o r m e n to  d a s  co l locações ,  a  p e z a d a  r e s ­
p o n s a b i l i d a d e  de uni f u t u r o  a c o n q u is ta ç ,  de u m  
n o m e  a  g a r a n t i r .

E  t iv e  r e v ó l t a s  i n t i m a s  de  i n d i g n a ç ã o  e p r o ­
t e s t o s  c o n t r a  e s t a  b ô a  T e r r a  c a r io ca ,  q u e  a c e n a  
fao s  d e  E s p i r i t o  socegos  e f o l g a s  de  P o s iç õ e s  f a r ­
t a s  e m  t r o c a  de  p e z a d a s  su b m is s õ e s  e a b a n d o n o  de 
í o d a  a  b e l l a  I n d e p e n d e n c i a  s o n h a d a  e p r o c la m a d a .  
H a v i a  d e  s e r  isso.

E  a  f ig u r a  s e n t i m e n t a l  de J o ã o  L u s o  a p p a r e c i a  
á  m i n h a  P h a n t a s i a  de S im p le s  e in é d i to ,  n o s  c o n ­
t o r n o s  p re c iso s  de  u m  F o r ç a d o  e s p i r i t u a l  a g a r r a d o  
á P o s iç ã o  q u e  lh e  h a v i a m  dado , p o r  d o lo ro sas  c o n ­
t i n g ê n c i a s  de V id a .

M a s  u m  d ia  m o s t r a ra m - n T o .  T o r n e i  a s e n t i r  
r e v ó l t a s  de i n d ig n a ç ã o  e r a iv a .

S u r g i r a - m e  á  f r e n t e  um  s e n h o r  cT a l tu ra  c o n ­
s id e rá v e l ,  e n f r o n h a d o  n a  r e s p e i t á v e l  c o n s id e r a ç ã o  
de u m a  s o b r e c a s a c a  p r e ta ,  t a m p a d o  pelo  c y l in d r o  
h o n e s to  de u m a  lu s t r o s a  c a r to l a  n o v a .

E r a  o doce e s e n t i m e n t a l  J o ã o  L u s o  no  exerc i-  
cio d a s  s u a s  n o v a s  f u n c ç õ e s  de r e d a c to r  de um  
g r a n d e  o r g ã o  e c h r o n i s t a  a p p la u d id o .

V ie r a ,  n a t u r a l m e n t e ,  d a  r e p r e s e n ta ç ã o  official 
do seu  c a r g o j  f ô r a  lfva-r ao b u r q u e z  d o m i n a n t e  o 
a p p la u s o  in c o n d ic io n a l  d a  i m p r e n s a  s e r i a  a  q u a l ­
q u e r  f e i to  d a  s u a  e x i s t e u c ia  in fe r io r .

E  f i rm e  e e re c to  n a q u e l l e  t r a j o  c o n s id e rá v e l ,  o 
m e ig o  A r t i s t a  d a  C h r o n ic a ,  p a s s a v a  p o r  al li ,  p o r  
a q u e l l a  r u a  p u b l ic a ,  im p o n d o  ao  o lho  b a s b a q u e  d a  
C o n v e n ç ã o ,  o p o d e r  r e p r e s e n ta t i v o  d a q u e l l a  s o b r e ­
c a s a c a  e d a q u e l l a  c a r to la .  E r a  a  O p in iã o  do 
g r a n d e  o rg ã o  q u e  al li  e s t a v a ,  n a q u e l l e  r i g o r  b u r ­
g u e z  de  e l e g a n c ia  ; e r a  a im p r e n s a  s é r i a  q u e  v i e r a  
de  d a r  ao S a h c c io n a d o  o r i g o r  do seu  a p p la u s o .

C o n s id e re i  e n t ã o  q u e  a  V id a  e r a  a s s im  m esm o . 
U m a  l o n g a  s o b re c a s a c a  p r e t a  e u m a  b e l l a  c a r to l a

As filhinhas do Sá Dias 
Viviam martyrisadas 
Fortemente constipadas 
Com brojichite sem egual. 
Receitamos-lhe o immortal 
Remedio das sympathias 
E hoje vemol-as sadias 
Só devido ao Pulmonal.

SPORT
t U  r f

Realisa-se amanhã no bello prado de^Ita- 
maraty, mais uma corrida na qual será dispu­
tado o G rande  P rêmio S eis de Março, para 
animaes nacionaes.

Eis os nossos
Palpites

Rosa e Albatroz.
Alluminium e Vaidosa.
Catalina e Lola.
Bugre e a l e g r e t e .

% Albion e Maravilha.
Urubucam e Jurandyr.

AZARES
Cid, Fakir, Fidalga, Rio dos S inos, Tejo 

e Colorado.

» m m

R O W I F Í G

Em sessão de terça-feira ultima foi appro- 
vado o projecto de inscripção para a regata de 
8 de Junho, que o Club Flamengo vai dar na 
enseada de Botafogo.

Entre os dez do programma figuram tres 
pareôs de honra.

EN IG M O LO G IA
TORNEIO DE ABRIL

S o lu ç õ e s
Problemas ns. : 4, Couteiro-couro; 5, Ga- 

teta-gala; 6, Roma; 7, Gamarra; 8, Abacaro; 
9, Lurata-luta; 10, Limo-lima; 11, Raveda; 12, 
Perota; 13, Cata-taco; 14, Napoleão; 15, Res­
ma, e 16, Morundo-modo,

Decifradores : Partn, de todos; Dantiuho, 
Agnus, Marcial, Cid Adon, D. Zinha, Alice 
Herce e H. Romeu, de todos menos o ri. 7.

TORNEIO DE MAIO
UM VALIOSO MIMO DO MAIOR DECIFRADOR

P r o b le m a s  u s . 5  e  (>
CHARADAS TIBURCIANAS 

i —2—Na Allemanha já vi ladrão de ani­
mal .

i—2—-Esta planta em Portugal serve de 
tempero.

D. Z i n h a .

P r o b le m a  11. 7
ENIGMA PITTORESCO

JUbilm Mxiliar do Caixa
4 .

Tratado completo de cédulas 
do f/ovcrno e de emissões banca­
rias. em PHOTOGRAVURA, com 
todas as explicações referentes ás 
que estão sendo recolhidas e ás que 
s o f  rem desconto, bem assim da- 
quellas que já  não têm valor, edi- 
iaes, cambio, etc.

P re ç o  — (Sono
V en d e -se  n a  r u a  G o n ç a lv e s  D ias  n. 42, os p e d i­

dos p a r a  i n t e r i o r  d e v e rã o  s e r  fe i to s  ao S r .  A n to n io  
J a r d i m  em  v a le s  pos ta es .  A  d e s p e z a  d a  r e m e s s a  do 
A lb u m  p o r  c o n ta  do v en d e d o r .

Dr. Ubaldino do Amaral
ADVOGADO

E s c r ip to r io :  -  R .o a . a  d a  Q i z i t a n d a ,  4 7

, CATç«íi>
W^CiûN'P'L e

Pu a Uí*UQU?Vi OiS. r r

P. Res. 
T l i e L a s .

A C A N Ç O N E T A
P ublicação Qu inzen al  

J O R N A L  DA FA M ÍL IA

Publicará alternadamente em um nu­
mero a musica e a lettra de uma cançoneta 
e n’outro uma composição dansante, mo­
derna, inédita.

Redaccão : rua do Ouvidor n. 147.

I
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Espolio de um pobre. . .A  leitura do testam ento é feita pelo proprio medico que esfolou o doente

(.Desenhos de Oatixto)O B i f e :—Magestade, se o gallo canta, não entoa, por minha causa, mas é preciso cuidado

EXCLUSIVAMENTE VEGETAL 
Giíra a bJtaiílose, astlima e qiíalqner hronqiíita

Preço 3 $000, o vidro
Typ. A ltina—Bua da Assembléa, 96


